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1. (Enem) Os vestígios dos povos tupi-guarani 
encontram-se desde as Missões e o rio da Prata, ao 
sul, até o Nordeste, com algumas ocorrências ainda 
mal conhecidas no sul da Amazônia. A leste, 
ocupavam toda a faixa litorânea, desde o Rio Grande 
do Sul até o Maranhão. A oeste, aparecem (no rio da 
Prata) no Paraguai e nas terras baixas da Bolívia. 
Evitam as terras inundáveis do Pantanal e marcam 
sua presença discretamente nos cerrados do Brasil 
central. De fato, ocuparam, de preferência, as regiões 
de floresta tropical e subtropical. 

PROUS, A. O Brasil antes dos brasileiros. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2005.  

Os povos indígenas citados possuíam tradições 
culturais específicas que os distinguiam de outras 
sociedades indígenas e dos colonizadores europeus. 
Entre as tradições tupi-guarani, destacava-se: 

a) a organização em aldeias politicamente 
independentes, dirigidas por um chefe, eleito pelos 
indivíduos mais velhos da tribo.  

b) a ritualização da guerra entre as tribos e o caráter 
semissedentário de sua organização social.  

c) a conquista de terras mediante operações militares, 
o que permitiu seu domínio sobre vasto território.  

d) o caráter pastoril da sua economia, que prescindia 
da agricultura para investir na criação de animais.  

e) o desprezo pelos rituais antropofágicos praticados 
em outras sociedades indígenas.  

2. Os primitivos habitantes do Brasil foram vítimas do 
processo colonizador. O europeu, com visão de 
mundo calcada em preconceitos, menosprezou o 
indígena e sua cultura. A acreditar nos viajantes e 
missionários, a partir de meados do século XVI, há 
um decréscimo da população indígena, que se agrava 
nos séculos seguintes. Os fatores que mais 
contribuíram para o citado decréscimo foram:  

a) a captura e a venda do índio para o trabalho nas 
minas de prata do Potosi.  

b) as guerras permanentes entre as tribos indígenas e 
entre índios e brancos.  

c) o canibalismo, o sentido mítico das práticas rituais, 
o espírito sanguinário, cruel e vingativo dos naturais. 

d) as missões jesuíticas do vale amazônico e a 
exploração do trabalho indígena na extração da 
borracha.  

e) as epidemias introduzidas pelo invasor europeu e a 
escravidão dos índios. 

3. [No Brasil], a transição da predominância indígena 
para a africana na composição da força de trabalho 
escravo ocorreu aos poucos ao longo de 
aproximadamente meio século. Quando os senhores 
de engenho, individualmente, acumulavam recursos 
financeiros suficientes, compravam alguns cativos 
africanos, e iam acrescentando outros à medida que 
capital e crédito tornavam-se disponíveis. Em fins do 
século XVI, a mão de obra dos engenhos era mista do 
ponto de vista racial, e a proporção foi mudando 
crescentemente em favor dos africanos importados à 
sua prole. 
Stuart Schwartz, Segredos internos. São Paulo: 
Companhia Letras, 1988, p.68. 
 
Com base na leitura do trecho e em seus 
conhecimentos, pode-se afirmar corretamente que, no 
Brasil, 
 
a) a implementação da escravidão de origem africana 
não fez desaparecer a escravidão indígena, pois o 
emprego de ambas podia variar segundo épocas e 
regiões específicas. 
b) do ponto de vista senhorial, valia a pena pagar 
mais caro por escravos africanos porque estes viviam 
mais do que os escravos indígenas, que eram mais 
baratos. 
c) o comércio de escravos africanos foi incompatível 
dom o comércio de indígenas porque eram exercidos 
por diferentes traficantes, que concorriam entre si. 
d) havia créditos disponíveis para a compra de 
escravos africanos, mas na manutenção de boas 
relações com os nativos. 
e) a escravização dos indígenas pelos portugueses foi 
inviabilizada pelo fato de que os povos nativos 
americanos eram contrários ao aprisionamento de 
seres humanos. 
 
4. Quando Deus confundiu as línguas na torre de 
Babel, ponderou Filo Hebreu que todos ficaram 
mudos e surdos, porque, ainda que todos falassem e 
todos ouvissem, nenhum entendia o outro. Na antiga 
Babel, houve setenta e duas línguas; na Babel do rio 
das Amazonas, já se conhecem mais de cento e 

 



 
cinquenta. E assim, quando lá chegamos, todos nós 
somos mudos e todos eles, surdos. Vede agora 
quanto estudo e quanto trabalho serão necessários 
para que esses mudos falem e esses surdos ouçam. 
 
VIEIRA, A. Sermões pregados no Brasil. In: 
RODRIGUES, J. H. História viva. São Paulo: Global, 
1985 (adaptado). 

No decorrer da colonização portuguesa na América, 
as tentativas de resolução do problema apontado pelo 
padre Antônio Vieira resultaram na: 

a)​ ampliação da violência nas guerras intertribais. 
b)​ desistência da evangelização dos povos nativos. 
c)​ indiferença dos jesuítas em relação à diversidade 

de línguas americanas. 
d)​ pressão da Metrópole pelo abandono da 

catequese nas regiões de difícil acesso. 
e)​ sistematização das línguas nativas numa estrutura 

gramatical facilitadora da catequese. 
 

5. A língua de que usam, por toda a costa, carece de 
três letras; convém a saber, não se acha nela F, nem 
L, nem R, coisa digna de espanto, porque assim não 
têm Fé, nem Lei, nem Rei, e dessa maneira vivem 
desordenadamente, sem terem além disto conta, nem 
peso, nem medida. 
GÂNGAVO, P M. A primeira história do Brasil: história 
da província de Santa Cruz a que vulgarmente 
chamamos Brasil. Rio de Janeiro: Zahar, 2004 
(adaptado) 
 
A observação do cronista português Pero de 
Magalhães de Gândavo, em 1576, sobre a ausência 
das letras F, L e R na língua mencionada, demonstra: 
a)​ simplicidade da organização social das tribos 

brasileiras. 
b)​ dominação portuguesa imposta aos índios no 

início da colonização. 
c)​ superioridade da sociedade europeia em relação à 

sociedade indígena. 
d)​ incompreensão dos valores socioculturais 

indígenas pelos portugueses. 
e)​ dificuldade experimentada pelos portugueses no 

aprendizado da língua nativa. 
 
 

GABARITO 

1 Ⓐ    Ⓑ    Ⓒ    Ⓓ    Ⓔ 

2 Ⓐ    Ⓑ    Ⓒ    Ⓓ    Ⓔ 

3 Ⓐ    Ⓑ    Ⓒ    Ⓓ    Ⓔ 

4 Ⓐ    Ⓑ    Ⓒ    Ⓓ    Ⓔ 

5 Ⓐ    Ⓑ    Ⓒ    Ⓓ    Ⓔ 
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Bons estudos! 
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